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Resumo: Nesse artigo, dialogaremos com duas áreas de conhecimento, Literatura e Psicologia. O objetivo é ler a temática da Espiritualidade em textos literários através da perspectiva psicológico-espiritual. Pretendemos analisar dois contos, O Espelho de Machado de Assis e O Espelho de Guimarães Rosa, do ponto de vista da Psicologia de Carl Gustav Jung, sobretudo, do conceito junguiano de Individuação.
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Abstract: In this article, we shall work with two areas of knowledge, Literature and Psychology. The objective is to read the theme of Spirituality in literary texts from the psychological-spiritual perspective. We intend to analize two short stories, O Espelho by Machado de Assis and O Espelho by Guimarães Rosa, from the point of view of the Psychology of Carl Gustav Jung, especially, the Jungian concept of Individuation.
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Introdução:
Espiritualidade é aquilo que produz dentro de nós uma mudança.

Leonardo Boff

Grandes escritores do século XX demonstram 

que não apenas o discurso sobre a transcendência (...), 

mas também o discurso sobre o Deus transcendente 

podem sobreviver no espaço da literatura, 

sem que Deus deixe de ser Deus; 

e sem que a literatura deixe de ser arte. 

Karl-Josef Kuschel

É certo e até mesmo evidente que a psicologia, ciência dos processos anímicos,

 pode relacionar-se com o campo da literatura.

Carl Gustav Jung

Esse trabalho é parte integrante de um projeto de pesquisa que tem uma proposta interdisciplinar: ler a temática da Espiritualidade em textos literários, à luz da psicologia junguiana, e explicitar então a perspectiva de leitura psicológico-espiritual desses textos. No presente caso, estudaremos o conto O Espelho, de Machado de Assis, e O Espelho de Guimarães Rosa. O título homônimo dos dois contos e a semelhante temática que desenvolvem, do confronto do homem com a sua imagem no espelho, motivaram a nossa escolha. 
Consideraremos, além do conceito de Individuação da psicologia de Carl Gustav Jung, a definição de Espiritualidade do teólogo Leonardo Boff : “Espiritualidade é aquilo que produz dentro de nós uma mudança” (BOFF, 2006, p. 14). Nise da Silveira, psiquiatra junguiana, já havia sugerido a leitura do conto O Espelho de Machado de Assis a partir do conceito de Individuação (SILVEIRA, 1997, p. 80). Quanto a Guimarães Rosa, sabe-se que suas personagens vivem processos epifânicos, termo emprestado à religião e que significa em sentido amplo, revelação. Esse processo pode ser desencadeado por qualquer fato banal do cotidiano e, a partir dele, as personagens passam a ver o mundo e a si mesmas com outros olhos, como se tivessem tido, de fato, uma revelação. Essa vivência das personagens de Rosa, já interpretada pela crítica literária à luz do conceito de epifania, pode ser reinterpretada, sugerimos nós, à luz do conceito junguiano de Individuação, que será explicitado logo em seguida.

Individuação:

é o velho jogo do martelo e da bigorna:

 entre os dois, o homem, como o ferro, é forjado num todo indestrutível, num indivíduo. 

Isso, em termos toscos, é o que eu entendo por processo de individuação. 

 Carl Gustav Jung
O termo Individuação se refere à totalidade de um processo de desenvolvimento psíquico. Segundo a Psicologia Junguiana, todo ser humano tem em si o potencial para se desenvolver, ainda que este desenvolvimento possa ser interrompido por psicopatologias. O processo é impulsionado por forças instintivas inconscientes, contudo, o homem pode influenciá-lo quando consegue estabelecer, através dos sonhos e de outras manifestações, um produtivo diálogo entre consciente e inconsciente. É a partir daí que aspectos parciais da personalidade irão se integrando na realização de um indivíduo definido como mais inteiro e total. 
A Individuação corresponde a um movimento não linear onde o centro da psique se desloca do ego para o self (Si mesmo). Quando o ego, centro da consciência, passa a dar ouvidos aos conselhos do self vindos do inconsciente mais profundo, este se torna o centro da personalidade. Individuar-se é aconselhar-se com o self. É somente através dos seus conselhos que o ego se conscientiza das potencialidades inatas da psique e as realiza. O self é o conselheiro do ego realizador, daí a necessidade do constante diálogo entre consciente e inconsciente.

Apesar do processo de Individuação variar muito de pessoa para pessoa e de não seguir um curso linear, é possível descrever, em caráter didático, suas principais etapas. É comum que o processo se inicie com a retirada da máscara que usamos nas relações com o mundo: a persona. Esta máscara representa o nosso rosto tal como os outros esperam que ele seja, não necessariamente como ele de fato é. A persona está limitada a aspectos “claros” da nossa personalidade, aspectos aceitos pelo ego e que são compatíveis com as convenções sociais. Quanto mais esta máscara estiver colada ao rosto (identificação do ego com a persona), mais difícil será sua retirada.

Se bem sucedida a desidentificação de ego e persona, aparece um rosto desconhecido que, a princípio, nos assusta: é a sombra. Além de potencialidades não realizadas, vemos então, sobretudo, aspectos escuros, sombrios da nossa personalidade, aspectos que não aceitamos em nós e que por isto mesmo reprimimos no inconsciente e projetamos no outro. Reconhecer esta projeção é parte do processo de iluminar a sombra. Quanto mais a sombra for reprimida e mal projetada (dissociação entre ego e sombra), mais sombria e difícil de ser confrontada.

Depois do reconhecimento da própria sombra, é a vez do homem confrontar a sua anima e da mulher o seu animus. Anima é a personificação de tendências psicológicas femininas na psique do homem e animus a personificação de tendências psicológicas masculinas na psique da mulher. Por tendências psicológicas femininas e masculinas, entendam-se as características que são tipicamente identificadas como femininas e masculinas nas culturas a que pertençam este homem e esta mulher. Tais características constituem o que o homem e a mulher desconhecem em si mesmos. Se o que conhecem e desenvolvem são os seus respectivos egos masculino e feminino, o que desconhecem e precisam desenvolver são a anima, o lado feminino do homem e o animus, o lado masculino da mulher. E é muito importante que estes lados sejam reconhecidos e desenvolvidos porque são os responsáveis pelo relacionamento com o inconsciente.  

Como todo conteúdo inconsciente, anima e animus tornam-se conscientes quando projetados no outro. Podemos então olhar, e como num espelho, vermos a nós mesmos. A anima é geralmente projetada em mulheres e o animus em homens. A dificuldade está em reconhecer que as características que estamos vendo no outro são na verdade nossas. Se o indivíduo consegue vencer esta dificuldade e passa a projetar adequadamente a sua anima ou animus de modo a desenvolvê-los, estes exercerão a sua função de intérpretes no diálogo com o inconsciente, transmitindo ao ego os conselhos do self.
Confrontados anima ou animus, o indivíduo estará mais próximo daquilo que, dentro do processo de Individuação, os junguianos definem como experiência da totalidade ou do self. Os reconhecimentos da persona, das projeções da sombra, de anima ou animus correspondem à integração de aspectos parciais do psiquismo. A conscientização destes aspectos através do diálogo entre consciente e inconsciente conduz o ser humano à experiência de tornar-se Si mesmo, um ser mais inteiro e total, integrado por consciente e inconsciente em seus aspectos claro e escuro, masculino e feminino, receptivo aos conselhos do self.  
A Perspectiva Psicológico-espiritual
O poder de equilibrar, portanto – ao qual Jung alude quando descreve o Self como spiritus rector,
 um espírito retificador – seria o poder de Deus, experimentado na profundeza do próprio ser,
 e em condições de unificar os opostos, tais como corpo e espírito,
 em vista da harmonia e da unidade que o Deus interior exige.

John P. Dourley 

A individuação, de fato, implica uma aceitação daquilo que está além do individual, 

daquilo que é simplesmente incogniscível, mas que é sentido.

 Assim considerada, a individuação é um apelo espiritual.

Andrew Samuels

O processo de individuação junguiano descreve parte da estratégia divina 
por meio da qual ele [Deus] leva homens e mulheres a tomar consciência dele 
e perceber seu próprio potencial por inteiro conforme aprendem cada vez mais a se confiar a ele.
 As fases, as dificuldades, as lutas do processo de individuação podem ser sentidas pelo fiel
 como a pressão da presença do Deus invisível,
 cuja união conosco prenuncia liberdade e realização.

Christopher Bryant

Hoje a singularidade de nosso tempo
 reside no fato de que a espiritualidade vem sendo descoberta 
como dimensão profunda do humano, 
como o momento necessário para o desabrochar pleno de nossa individuação.

Leonardo Boff 

A Psicologia representa uma perspectiva importante através da qual se pode olhar a Espiritualidade hoje. Afinal, se compreendermos a Espiritualidade em seu sentido de profunda transformação interior capaz de dar um sentido de totalidade à vida e, portanto, de constituir um caminho para o desenvolvimento psíquico do ser humano, então, como tal, a Espiritualidade é, de fato, um objeto próprio da Psicologia. Pois é através da perspectiva psicológica que olharemos a temática da Espiritualidade no texto literário. Como mencionamos, leremos os contos, O Espelho de Machado de Assis e O Espelho de Guimarães Rosa, à luz do conceito junguiano de Individuação, explicitando então a perspectiva de leitura psicológico-espiritual desses contos.
O Espelho de Machado de Assis

No céu do Brasil, Jung falaria nossa língua, leria Machado de Assis,

 e beberia psicologia às mancheias.

Henrique Torres

Nenhum exemplo ilustrará melhor o que seja a persona 

que o conto de Machado de Assis O Espelho.

Nise da Silveira
N’O Espelho machadiano, um narrador em terceira pessoa nos conta sobre uma noite em que cinco cavalheiros, entre quarenta e cinco e cinqüenta anos, estão conversando e caem no tema da natureza da alma humana. Um deles, Jacobina, apresenta a teoria de que o homem tem duas almas e, diante da surpresa dos seus amigos, ele sublinha: 

Nada menos que duas almas. Cada criatura humana traz duas almas consigo: uma que olha de dentro para fora e outra que olha de fora para dentro. (...) Há casos, por exemplo, em que um simples botão de camisa é a alma exterior de uma pessoa; e assim também a polca, o voltarete, um livro, uma máquina, um par de botas, uma cavatina, um tambor, etc. Está claro que o ofício dessa segunda alma é transmitir a vida, como a primeira; as duas completam o homem, que é, metafisicamente falando, uma laranja. Quem perde uma das metades, perde naturalmente metade da existência. (MACHADO DE ASSIS, 1997, p.346)
E para demonstrar a sua teoria, narra então um episódio dos seus vinte e cinco anos, quando era pobre e acabava de ser nomeado alferes da guarda nacional, um acontecimento que trouxe muito orgulho e distinção para toda a família. Tanto que uma tia, que morava num sítio, convidou-o então a visitá-la e a levar a farda. Chegando lá, foi alvo, por parte da tia e dos escravos, de inúmeras atenções e cortesias por conta da patente: 

E abraçava-me! Chamava-me também o seu alferes. (...) E sempre alferes; era alferes para cá, alferes para lá, alferes a toda hora. Eu pedia-lhe que me chamasse Joãozinho, como dantes; e ela abanava a cabeça, bradando que não, que era o “senhor alferes”. Um cunhado dela, (...) que ali morava, não me chamava de outra maneira. Era o “senhor alferes”, não por gracejo, mas a sério, e à vista dos escravos, que naturalmente foram pelo mesmo caminho. (MACHADO DE ASSIS, 1997, p. 348). 
Jacobina ainda sublinha que o entusiasmo da tia chegou ao ponto de mandar colocar no seu quarto um enorme espelho, rico e magnífico, que destoava da mobília do resto da casa, modesta e simples: “E foi, como digo, uma enorme fineza, por que o espelho estava na sala: era a melhor peça da casa.” (MACHADO DE ASSIS, 1997, p. 348). E explica o que tanta atenção acabou lhe causando: “O certo é que todas essas cousas, carinhos, atenções, obséquios, fizeram em mim uma transformação, que o natural sentimento da mocidade ajudou e completou. Imaginam, (...) o alferes eliminou o homem.” (MACHADO DE ASSIS, 1997, p. 348).
Nise da Silveira, ao descrever as etapas do processo de Individuação segundo a Psicologia Junguiana, cita o conto, O Espelho, como exemplar para a compreensão da idéia de persona: “Nesse conto, Machado apresenta a teoria de que o homem tem duas almas: “uma que olha de dentro para fora, outra que olha de fora para dentro”. (...) E narra o caso de um jovem que, sendo nomeado alferes da Guarda Nacional, tanto se identificou com a patente que o “alferes eliminou o homem”.” (SILVEIRA, 1997, p. 80)

Se compreendermos a teoria machadiana das duas almas, alma interior/alma exterior, como correspondendo, respectivamente, aos eixos ego-self/ego-persona da psique junguiana, poderemos ler no conto, a narração de um caso psicopatológico de identificação do ego com a persona. Não parece ser outra a explicação do personagem:

O alferes eliminou o homem. Durante alguns dias as duas naturezas equilibraram-se; mas não tardou que a primitiva cedesse à outra; ficou-me uma parte mínima de humanidade (...) tudo o que me falava do posto, nada do que me falava do homem. A única parte do cidadão que ficou comigo foi aquela que entendia com o exercício da patente; a outra dispersou-se no ar. (...) No fim de três semanas era outro, totalmente outro. Era exclusivamente alferes. (MACHADO DE ASSIS, 1997, p. 348).
De fato, o ego identificou-se com a persona. A alma exterior, reduzida à patente, apossou-se de Jacobina. Contudo, circunstâncias externas - a tia viajou às pressas, os escravos, logo em seguida, fugiram - obrigaram-no a ficar sozinho no sítio, sem ninguém para lhe prestar louvores ou sinais de respeito devidos à patente de alferes. Sentiu então um vazio absoluto: 
Minha solidão tomou proporções enormes. Nunca os dias foram mais compridos (...). As horas batiam de século a século, no velho relógio da sala. (...) Tic-tac, tic-tac. Ninguém nas salas, na varanda, nos corredores, no terreiro, ninguém em parte nenhuma. (...) Eu saia fora, a um lado e outro (...). Nada, cousa nenhuma (...). Voltava para casa, nervoso, desesperado. (...) Tic-tac, tic-tac. (...)Tudo silêncio, um silêncio, vasto, enorme, infinito, apenas sublinhado pelo eterno tic-tac. (MACHADO DE ASSIS, 1997, p. 349-350).

Depois de uma semana nesta situação, em que tinha sensações inexplicáveis de sentir-se como um defunto andando, um sonâmbulo, um inanimado boneco mecânico, Jacobina teve um impulso: 
[D]eu-me na veneta olhar para o espelho... Olhei e recuei. O próprio vidro parecia esconjurado com o resto do universo; não me estampou a figura nítida e inteira, mas vaga, esfumada e difusa. (...) atribuí o fenômeno à excitação nervosa em que andava. (...) De quando em quando, olhava furtivamente para o espelho; a imagem era a mesma difusão de linhas, a mesma decomposição de contornos. (...) com uma persistência de desesperado, contempla[va] as próprias feições derramadas e inacabadas. (MACHADO DE ASSIS, 1997, p. 350-351). 
Considerando a tradição primitiva de que o reflexo de uma pessoa no espelho é a sua própria alma, parece que a alma do personagem, reduzida à persona, quando confrontada com a solidão do sítio, sem ter um outro que a reconhecesse em sua máscara de alferes, esfumaçou e dispersou-se no ar. Então... 
Então tive medo (...) receei enlouquecer. (...) Subitamente por uma inspiração inexplicável, por um impulso sem cálculo lembrou-me... (...) Lembrou-me vestir a farda de alferes. Vesti-a, aprontei-me de todo; e, como estava defronte do espelho, levantei os olhos, e... o vidro reproduziu então a figura integral, nenhuma linha de menos, nenhum contorno diverso; era eu mesmo, o alferes, que achava, enfim, a alma exterior. (MACHADO DE ASSIS, 1997, p. 350-351). 
Jacobina encontrara, no espelho, a alma exterior, ausente com a tia, fugida com os escravos. Na ausência de um outro concreto para reconhecer a sua persona, o personagem encontrou um outro substitutivo. O artifício de vestir concretamente a máscara de alferes e de se colocar diante do espelho permitiu-lhe ver-se como um outro o veria. Isto foi o suficiente para que a sua alma readquirisse contornos nítidos:
Assim foi comigo. Olhava para o espelho, ia de um lado para outro, recuava, gesticulava, sorria e o vidro exprimia tudo. Não era mais um autômato, era um ente animado. Daí em diante, fui outro. Cada dia, a uma certa hora, vestia-me de alferes, e sentava-me diante do espelho, lendo, olhando, meditando; no fim de duas, três horas, despia-me outra vez. Com este regime pude atravessar mais seis dias de solidão, sem os sentir. (MACHADO DE ASSIS, 1997, p. 352)
Podemos ler, na metáfora machadiana da alma no espelho, a descrição de um caso psicopatológico de identificação do ego com a persona. A máscara vai se colando de tal modo ao rosto que, ao ser dissolvida contra a vontade do indivíduo, este tem a sensação da quase dissolução do próprio rosto. A máscara tornara-se o rosto: só quando a farda foi recolocada é que Jacobina viu a sua imagem retornar nítida ao espelho. 
O ego está tão distanciado do self quanto identificado à persona. É como se a alma de Jacobina só emitisse um reflexo exterior (está se movendo no eixo ego-persona), mostrado nítido no espelho quando da recolocação da máscara-farda. Na inexistência deste tipo de reflexo (ausência da máscara), o espelho tende a nada mostrar. A identificação do ego com a persona é uma psicopatologia a que o ser humano está sujeito no seu processo de Individuação. 

Contudo, notemos que ao perceber que pode tirar e colocar a máscara-farda quando bem lhe convier, ou seja, por sua própria vontade, Jacobina inicia o processo de desidentificação de ego e persona. Supera a psicopatologia sugerida pelo seu próprio diagnóstico, quando afirmara anteriormente, que o alferes havia eliminado o homem, deixa de ser um autômato para se tornar um ente animado, dando assim continuidade à sua Individuação. 
É importante notar que o episódio narrado se passa quando Jacobina tem a idade de vinte e cinco anos. Somos informados que chegará aos cinqüenta anos como um capitalista bem sucedido e inteligente, capaz inclusive de teorizar sobre as duas almas do homem. Lembremos que é ele quem expõe a teoria no conto, mostrando que adquiriu consciência de que a alma exterior é mutável:  
[É] preciso saber que a alma exterior não é sempre a mesma (...) muda de natureza e de estado. (...) Pela minha parte, conheço uma senhora que muda de alma exterior cinco, seis vezes por ano. Durante a estação lírica é a ópera; cessando a estação, a alma exterior substitui-se por outra: um concerto, um baile do Cassino, a Rua do Ouvidor, Petropólis... (...) E assim outros muitos casos. Eu mesmo tenho experimentado dessas trocas. (MACHADO DE ASSIS, 1997, p. 346-347). 
Em suma, um indivíduo que se conscientizou a respeito da persona como máscara retirável, que conquistou inclusive sucesso na sua vida social e que parece, portanto, ter desenvolvido ego e persona. Podemos compreender a sua trajetória, desde os vinte e cinco anos, como a de alguém que conseguiu desidentificar o ego da persona, desenvolvendo a ambos - e a sua teoria – e, a princípio, foi até onde Machado de Assis nos conduziu no seu conto. Essa parece ser a tradução junguiana do conto machadiano subentitulado, esboço de uma nova teoria da alma humana.
 O Espelho de Guimarães Rosa

Se descobrirmos ser a localização da alma - e da experiência de Deus – 
sombriamente interior e de sentido descendente, 
devemos estar preparados para uma viagem perigosa.

 As posições inferiores (o escuro, o baixo e o profundo) são domínios do Diabo 
e de seu séqüito de demônios. Descer significa caminhar por um labirinto, 
e mesmo a tradição teológica reconhece que esse caminho leva à confrontação
 com tudo aquilo que foi rebaixado ao longo de séculos: 
a matéria, a physis, a fêmea, o mal, o pecado, a parte inferior do corpo, a paixão (...)
 o retorno ao mundo das coisas reprimidas (...)
 não conseguiremos chegar à alma e à experiência de Deus a não ser que o façamos via inconsciente (...) O inconsciente é, portanto, a porta através da qual nós passamos para encontrar a alma.

James Hillman

O senhor, por exemplo, que sabe e estuda,

 suponho que nem tenha idéia 

do que seja na verdade – um espelho? 

Guimarães Rosa 

N`O Espelho rosiano, um narrador em primeira pessoa convida um leitor/ouvinte a acompanhá-lo no relato de uma experiência que tomou-lhe tempo, desânimo e esforços, mas que permitiu-lhe penetrar conhecimentos que outros ainda ignoram: “Reporto-me ao transcendente” (ROSA, s/d, p.65). Lembremos que as estórias escritas por Guimarães Rosa, tal como ele mesmo sugere, pretendem transmitir ensinamentos valiosos aprendidos com a experiência da totalidade. 

E inicia suas diversas considerações sobre espelhos. Até que ponto seriam fidedignos? Até que ponto refletiriam a imagem fiel de um rosto? “E as máscaras moldadas nos rostos?” Os espelhos seriam capazes de mostrar os rostos tal como de fato são? E lembra mais uma vez: “Não se esqueça, é de fenômenos sutis que estamos tratando” (ROSA, s/d, p. 65-66).  Considera ainda que, lá no interior onde nasceu, os espelhos são temidos: “Porque, neles, às vezes, em lugar de nossa imagem, assombra-nos alguma outra visão”.  E que os primitivos acreditavam que o reflexo de uma pessoa no espelho fosse a sua alma. “Outros, aliás, identificavam a alma com a sombra do corpo; e não lhe terá escapado a polarização: luz-treva.” (ROSA, s/d, p. 67)

Depois de muito considerar sobre espelhos, o narrador inicia de fato o relato da experiência que lhe sucedeu:
Foi num lavatório de edifício público, por acaso. Eu era moço, comigo contente, vaidoso. Descuidado, avistei... Explico-lhe: dois espelhos – um de parede, o outro de porta lateral, aberta em ângulo propício – faziam jogo. E o que enxerguei, por instante, foi uma figura, perfil humano, desagradável ao derradeiro grau, repulsivo senão hediondo. Deu-me náusea, aquele homem, causava-me ódio e susto, eriçamento, espavor. E era – logo descobri...  era eu mesmo! (ROSA, s/d, p. 67)

O narrador já havia mencionado antes a palavra sombra, e não parece ser outra, a imagem que ele está descrevendo agora. É o seu primeiro contato, fugidio, com a própria sombra - este eu repulsivo e desagradável que reprimimos no inconsciente pessoal. É jovem e curioso. A descoberta de que existe um outro eu no seu interior, motiva-o a iniciar uma pesquisa: “Desde aí, comecei a procurar-me – ao eu por detrás de mim – à tona dos espelhos” (ROSA, s/d, p. 67). Confessa levar meses nesta pesquisa, desenvolvendo várias práticas de se olhar no espelho. 

Depois de tantos olhos contra os olhos, o narrador compreende que o seu outro eu, repugnante ao derradeiro grau, esconde-se por trás de uma máscara, o eu aceitável que revelamos à sociedade. Dispõe-se a treinar bloqueios visuais, dentre outros, yoga e os exercícios espirituais dos jesuítas para apagar, um por um, os traços identificados no disfarce do rosto externo (Jung recomenda ambas as técnicas como caminho para o auto-conhecimento). O narrador pretende com o apagamento gradual destes traços, a retirada da máscara para poder então olhar o seu rosto interno. Notemos que este procedimento de consciente auto-análise diante do espelho metaforiza o próprio trabalho de análise em consultório.   

E o narrador faz progressos: pouco a pouco, a sua imagem vai reproduzindo-se no espelho com os traços atenuados, quase apagados de todo. “Por aí... comecei a sofrer dores de cabeça. Será que me acovardei sem menos?... De golpe, abandonei a investigação.” (ROSA, s/d, p 70). A retirada da máscara da persona, constitui uma etapa dolorosa do processo de Individuação. O narrador a interrompe, mas retorna à tarefa depois de alguns meses. “Um dia... (...) Simplesmente lhe digo que me olhei num espelho e não me vi. Não vi nada.” (ROSA, s/d. p. 70). Os traços estavam enfim de todo apagados. “Durante aqueles meses de repouso, a faculdade, antes buscada, por si em mim se exercitara!” O apagamento era total, não se via nem mesmo os olhos. “Partindo de uma figura gradualmente simplificada, despojara-me, ao termo, até à total desfigura”. Sua conclusão é então terrível: “seria eu um des-almado?” (ROSA, s/d, p. 71)

O conto rosiano narra o processo em que a máscara da persona vai sendo aos poucos, pela própria vontade do indivíduo, apagada. O desaparecimento do rosto no espelho é sugerido pelo narrador como o resultado de um “consciente... despojamento, de tudo o que obstrui o crescer da alma, o que a atulha e soterra” (ROSA, s/d, p. 72), etapa necessária para dar o salto mortale nos abismos interiores - ou seja, um esvaziamento preliminar (desidentificação ego-persona) à posterior experiência da totalidade (proximidade ego-self). Mas esse crescer da alma tão procurado, o narrador só começou a experimentar mesmo, anos mais tarde, depois de confrontar com mais profundidade a sombra, já que menciona, ao fim de sofrimentos grandes, como normalmente acontece num processo de Individuação. E sobre esses sucessos muito de ordem íntima, confessa ao leitor: “Narro-os sob palavra, sob segredo...”
Pois foi que, mais tarde, anos, ao fim de uma ocasião de sofrimentos grandes, de novo me defrontei – não rosto a rosto. O espelho mostrou-me. Ouça. Por um certo tempo, nada enxerguei. Só então, só depois: o tênue começo de um quanto como uma luz, que se nublava, aos poucos tentando-se em débil cintilação, radiância. Seu mínimo ondear comovia-me, ou já estaria contido em minha emoção? Que luzinha, aquela, que de mim se emitia, para deter-se acolá, refletida, surpresa? (ROSA, s/d, p. 71)

Depois da retirada de quase tudo o que soterra a alma, o ego tem o seu caminho quase livre e já vislumbra o self. A alma, aos poucos, vai se iluminando (a sombra já foi sofrivelmente confrontada) e o narrador vê uma luzinha débil ser refletida no espelho. Contudo, para aproximar-se mais do self, o confronto com a anima é necessário e constitui a etapa seguinte: “Por aí, perdoe-me o detalhe, eu já amava – já aprendendo, isto seja, a conformidade e a alegria” (ROSA, s/d,p. 72). A experiência do amor, da integração de ego/masculino e anima/feminino, as duas metades que precisam ser harmonizadas, é então aprendida. Só então, o narrador está pronto para a experiência da totalidade, da integração de aspectos parciais do psiquismo, metaforizada na visão de um rosto interior, refletido “muito mais tarde – por último – num espelho. (...) E... Sim, vi, a mim mesmo, de novo, meu rosto, um rosto; não este, que o senhor razoavelmente me atribui. Mas o ainda-nem-rosto – quase delineado, apenas – mal emergindo, qual uma flor pelágica, de nascimento abissal...” (ROSA, s/d,p. 72)

O self abissal emerge, confirmando a existência, por detrás do eu, de um outro eu: o ainda-nem-rosto. “São coisas que não se devem entrever; pelo menos, além de um tanto.” Mas que se entrevistas, um tanto, são suficientes para dar sentido e objetivo à vida. “São sucessos muito de ordem íntima”. E ao terminar o relato de sua experiência, pergunta por fim: “Você chegou a existir?... Sim?” (ROSA, s/d,p. 72). Será que o leitor/ouvinte teve também uma existência interior como o narrador rosiano?
De Espelho a Espelho

O espelho inspirava receio supersticioso aos primitivos, 
aqueles povos com a idéia de que o reflexo de uma pessoa fosse a alma. (...)
 A alma do espelho – anote-a – esplêndida metáfora.

Guimarães Rosa

A metáfora da alma no espelho é um artifício dos mais criativos para a descrição, por imagens, das diversas etapas do processo de individuação. Na literatura brasileira, a metáfora foi explorada por Machado de Assis no século XIX no conto, O Espelho, e foi retomada por Guimarães Rosa no século XX no conto homônimo, O Espelho. Nesse trabalho, interpretamos os dois contos como narrativas de um processo de Individuação, e ao compará-los, indo de Espelho a Espelho, notamos que o clímax da semelhança é o desaparecimento da imagem no espelho. 

Contudo, trata-se de uma semelhança com as suas peculiaridades. O conto machadiano descreve um processo em que a máscara da persona vai se colando de tal modo ao rosto, que, ao ser ela apagada, contra a vontade do indivíduo, também quase se apaga o próprio rosto. A máscara-farda tornara-se o rosto: só quando recolocada, é que a imagem retorna nítida ao espelho. Nesse momento, o ego está tão distanciado do self e identificado à persona, que o apagamento da persona, significa o quase apagamento do próprio ego. O desaparecimento da imagem no espelho machadiano sugere, portanto, a identificação psicopatológica ego-persona. 

Já no conto rosiano, a máscara da persona é apagada pela própria vontade do indivíduo que suspeita de um rosto desconhecido por trás da máscara.  O desaparecimento da imagem no espelho rosiano sugere, portanto, a desidentificação ego-persona, o contrário do conto machadiano. Só posteriormente, com a conscientização de que a máscara é retirável, é que o personagem de Machado, semelhante ao personagem de Rosa, consegue desidentificar ego e persona.  

Outra semelhança importante entre os dois contos é o fato dos personagens que estão contando suas respectivas experiências com espelhos não serem homens jovens e sim de meia idade. O de Machado, somos informados, tem entre quarenta e cinco e cinqüenta anos; não temos informações sobre a idade do personagem de Rosa, somente que era jovem no início da experiência, e que desde então transcorreram muitos anos. 

E aqui retornamos a Jung. Sua psicologia defende que o desenvolvimento psicológico do ser humano pode ser compreendido em duas grandes partes: primeira metade da vida e segunda. 

Na primeira, o ego separa-se do self, cresce e se desenvolve, seguindo um movimento para fora do inconsciente, em direção ao mundo externo. Aos poucos, o ego vai adquirindo competência para exercer o autodomínio diante dos padrões culturais de comportamento: desenvolve, portanto, uma persona. Nesta primeira fase, a pessoa deve ser capaz de libertar-se da sua família de origem, constituir sua própria família e adaptar-se a um papel adulto na cultura em que vive. O modo como isto é realizado pode variar muito, mas observa-se que, a princípio, todas as culturas esperam que a pessoa jovem consiga desenvolver o ego e a persona.
Na segunda metade da vida, o desenvolvimento do ego não deve ser mais em direção ao mundo externo. Para Jung, a relação entre consciente e inconsciente é compensatória e, portanto, uma mudança direcional deve acontecer. Para compensar o movimento anterior, de expansão do ego para fora do inconsciente, no eixo ego-persona, é necessário um movimento posterior, de contração, em direção ao inconsciente, no eixo ego-self. Depois da diástole, vem a sístole. A tarefa do ego, na primeira metade da vida, separar-se do self, transforma-se na segunda, no seu oposto: aproximar-se do self. A metanóia é o termo que descreve esta mudança de direção. Para caracterizá-la, Jung comparou o curso da vida humana ao do astro sol: 
De manhã, o sol se eleva do mar noturno do inconsciente e olha para a vastidão do mundo colorido que se torna tanto mais amplo, quanto mais ele ascende no firmamento. O sol descobrirá (...) que seu objetivo supremo está em alcançar a maior altura possível e, conseqüentemente, a mais ampla disseminação possível de suas bênçãos sobre a terra. Precisamente ao meio-dia, o sol começa a declinar e este declínio significa uma inversão de todos os valores e ideais cultivados durante a manhã. O sol torna-se, então, contraditório consigo mesmo. É como se recolhesse dentro de si seus próprios raios, em vez de emiti-los. A luz e o calor diminuem e por fim se extinguem. (JUNG, 1984, p. 414-415)
Para a pessoa jovem, pode ser perigoso ocupar-se demasiado consigo, contudo, para aquela que envelhece é dever e necessidade. A interiorização lhe possibilitará aceitar a decadência do seu corpo e compreender a velhice como mais uma etapa de desenvolvimento psicológico: “Depois de haver esbanjado luz e calor sobre o mundo, o sol recolhe os seus raios para iluminar-se a si mesmo.” (JUNG, 1984, p. 417). Nesta fase, a pessoa deverá perceber que não faz mais sentido nenhum continuar a perseguir os mesmos objetivos. Jung é categórico: 

Entramos totalmente despreparados na segunda metade da vida, e, pior do que isto, damos este passo, sob a falsa suposição de que nossas verdades e nossos ideais continuarão como dantes. Não podemos viver a tarde de nossa vida segundo o programa da manhã, porque aquilo que era muito na manhã, será pouco na tarde, e o que era verdadeiro na manhã, será falso no entardecer (...) a tarde da vida humana deve ter também um significado e uma finalidade próprios, e não pode ser apenas um lastimoso apêndice da manhã da vida. (JUNG, 1984, p. 416)

Ao nascer do sol segue-se o por do sol. Jung insiste que é ilusão pensar que a lei da manhã, que ele define como manifestação dos objetivos da natureza, possa ser prolongada até a tarde:
O significado da manhã consiste indubitavelmente no desenvolvimento do indivíduo, em sua fixação e na propagação da sua espécie no mundo exterior, e no cuidado com a prole. É esta a finalidade manifesta da natureza. Mas quando se alcançou – e se alcançou em abundância – este objetivo, a busca do dinheiro, a ampliação das conquistas e a expansão da existência devem continuar incessantemente para além dos limites do razoável e do sensato? Quem estende assim a lei da manhã, isto é, o objetivo da natureza, até à tarde da vida, sem necessidade, deve pagar este procedimento com danos à sua alma, justamente como um jovem que procura estender o seu egoísmo infantil até a idade adulta deve pagar os seus erros com fracassos sociais. (JUNG, 1984, p. 416-417)
Espera-se então que uma pessoa, na segunda metade da vida, já tenha conseguido desenvolver ego, persona, confrontar sombra e anima/animus de modo satisfatório a fim de que possa sentir a motivação para ir além dos objetivos da natureza e continuar o seu processo de Individuação indo ao encontro do self e da experiência de tornar-se Si-mesmo.

Ambos os personagens, o de Machado e o de Rosa, estão na segunda metade da vida. Temos informações que nos sugerem que o personagem machadiano conseguiu desenvolver ego e persona, mas, a princípio, nada sabemos sobre o seu possível confronto e desenvolvimento de sombra e anima. O que de fato sabemos é que ele propõe para os amigos, “investigadores de cousas metafísicas” (MACHADO DE ASSIS, 1997, p. 345), um esboço de uma nova teoria da alma humana, a partir de uma estória pessoal, o que demonstra o seu grau de auto-conhecimento e capacidade de reflexão existencial. Também sabemos que: “Não discutia nunca: e defendia-se da abstenção com um paradoxo, dizendo que a discussão é a forma polida do instinto batalhador, que jaz no homem, como uma herança bestial: e acrescentava que os serafins e querubins não controvertiam nada, e, aliás, eram a perfeição espiritual e eterna. ”(MACHADO DE ASSIS, 1997, p. 345)   
De fato, ele não discutia, e só consentiu em narrar a sua estória, com a condição dos amigos o ouvirem calados e, ao final, desapareceu antes que estes o notassem e iniciassem uma possível discussão sobre o narrado. Essas informações nos sugerem que o personagem machadiano não só encontra-se numa jornada de auto-conhecimento, mas também de auto-controle sobre instintos e heranças bestiais, indo portanto, além dos objetivos da natureza, como propõe Jung para a segunda metade da vida.

Quanto ao personagem de Rosa, temos informações que nos sugerem que ele conseguiu desenvolver ego e persona, confrontou sombra e anima, descobrindo que “a vida consiste em experiência extrema e séria; sua técnica – ou pelo menos parte – exig[e] o consciente alijamento (...) de tudo o que obstrui o crescer da alma” (ROSA, s/d, p. 72), deu então o salto mortale e vislumbrou o self.

É verdade que no conto rosiano, o processo de Individuação encontra-se muito mais explícito, em todas as suas etapas, do que no conto machadiano. Mas em ambas as estórias, encontramos personagens que, na segunda metade da vida, estão narrando um caso que lhes aconteceu na juventude, uma experiência que os transformou profundamente e que se tornou determinante para o curso tomado por suas vidas a partir de então. 

Tanto que chegaram à meia idade tendo conseguido superar as questões de ordem natural, sendo assim capazes de refletir sobre questões existenciais. Suas respectivas experiências, metaforizadas no confronto com a própria imagem no espelho, admitem, portanto, ser interpretadas como experiências espirituais. Afinal, como afirma o teólogo Leonardo Boff:

[E]spiritualidade é aquilo que produz dentro de nós uma mudança. O ser humano é um ser de mudanças, pois nunca está pronto, está sempre se fazendo, física, psíquica, social e culturalmente. Mas há mudanças e mudanças. Há mudanças que não transformam nossa estrutura de base. São superficiais e exteriores, ou meramente quantitativas. Mas há mudanças que são interiores. São verdadeiras transformações alquímicas, capazes de dar um novo sentido à vida ou de abrir novos campos de experiência e de profundidade rumo ao próprio coração e mistério de todas as coisas. Não raro, é no âmbito da religião que ocorrem tais mudanças. Mas nem sempre. Hoje, a singularidade de nosso tempo reside no fato de que a espiritualidade vem sendo descoberta como dimensão profunda do humano, 

como o momento necessário para o desabrochar pleno de nossa individuação. (BOFF, 2006, p. 14)
Considerações finais

Note-se que o discurso sobre Deus assume em cada escritor
 um perfil próprio, pessoal e individual, alimentado por fontes espirituais próprias.

(...) O discurso sobre Deus não é retorno à religião como sistema,
 mas expressão de uma religiosidade subjetiva.

Karl-Josef Kuschel

Através da perspectiva psicológica, olhamos no texto literário a temática da Espiritualidade - compreendida em seu sentido de profunda transformação interior capaz de dar um sentido de totalidade à vida. Lemos os contos O Espelho de Machado de Assis e O Espelho de Guimarães Rosa à luz do conceito junguiano de Individuação, e, por meio do diálogo entre Literatura e Psicologia, esperamos ter confirmado o quanto esse conceito de Jung é deveras apropriado para explicitar a perspectiva de leitura psicológico-espiritual de um texto literário.
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